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Soldados iemenitas junto à embaixada norte-americana em Sanaa

O agravamento da situação no Ié-

men, onde uma milícia xiita huthi 

procura consolidar o poder, levou 

os Estados Unidos, o Reino Unido e 

a França a encerrarem as suas em-

baixadas e a iniciarem a retirada de 

diplomatas.

Em Sanaa e noutras cidades rea-

lizaram-se ontem manifestações de 

protesto contra os huthis. Oriundo 

do Norte, o grupo xiita que em Se-

tembro entrou na capital tem con-

solidado posições no centro. O seu 

avanço levou tribos sunitas do Sul e 

do Leste a armarem-se e a aliarem-se 

com a Al-Qaeda da península Arábi-

ca, noticiou a Reuters.

As decisões de encerramento de 

embaixadas acontecem numa altu-

ra em que as Nações Unidas tentam 

estabelecer diálogo entre facções po-

líticas e os huthis que controlam a 

capital, Sanaa, e vastas áreas do país. 

Na semana passada, a milícia anun-

ciou a dissolução do Parlamento.

O primeiro a tomar a iniciativa de 

fechar a representação diplomática 

Estados Unidos, França 
e Reino Unido fecham 
embaixadas no Iémen

e retirar o pessoal foi o Governo de 

Washington, na terça-feira, devido 

à “deterioração da situação de segu-

rança em Sanaa”. Num alerta sobre 

o risco de viagens para o Iémen, o 

Departamento de Estado invoca o 

“nível de ameaça elevada devido às 

actividades terroristas e à agitação”. 

Os que lá estão são aconselhados a 

“deixar o país”.

Os huthis são antiamericanos e nas 

suas concentrações cantam slogans 

como “morte à América”, segundo a 

Reuters. A retirada da representação 

dos Estados Unidos pode difi cultar a 

luta contra a Al-Qaeda, muito activa 

no país, observa a AFP.

O Reino Unido anunciou a suspen-

são da actividade da sua embaixada 

e a evacuação temporária. O embai-

xador deixou ontem a capital e os 

britânicos que estão no Iémen foram 

aconselhados a partir “imediata-

mente”. A França recomendou aos 

seus cidadãos, calculados em cerca 

de uma centena, para deixem o país 

e anunciou o fecho da embaixada 

a partir de amanhã e “até nova or-

dem”.

Um porta-voz do Ministério dos 

Negócios Estrangeiros da Alemanha 

disse à AFP que foram adoptadas 

medidas de segurança “elevadas” 

em redor da representação em Sa-

naa e lembrou que a Alemanha desa-

conselha viagens para o Iémen.

Os xiitas iemenitas, que dizem 

querer acabar com a corrupção, 

consolidaram o seu domínio na ca-

pital em Janeiro, confi rmando o as-

cendente sobre as debilitadas forças 

governamentais. O chefe de Estado 

Abd-Rabbu Mansour Hadi e o Gover-

no, liderado pelo primeiro-ministro 

Khaled Baha, demitiram-se há três 

semanas, depois de a milícia que 

tem laços com o Irão ter assumido 

o controlo das instalações ofi ciais, 

incluindo a Presidência. Na terça-

feira, a ofensiva do grupo xiita no 

centro culminou com a conquista da 

estratégica cidade de Baida.

Em Sanaa e noutras cidades re-

alizaram-se ontem manifestações. 

“Não aos huthis, não ao golpe de Es-

tado”, gritaram centenas de jovens 

na capital. Segundo a AFP, na prin-

cipal concentração, milicianos xiitas 

dispararam e atacaram manifestan-

tes com armas brancas. Pelo menos 

quatro pessoas foram feridas.

Na capital ocorreram também 

outras acções de protesto, contra 

os huthis e para assinalar o quarto 

aniversário do início do levantamen-

to que levou mais tarde à saída do 

poder do ex-Presidente Ali Abdallah 

Saleh, em 2012. Em Sanaa, desfi la-

ram igualmente milhares de parti-

dários do grupo xiita.

A principal manifestação anti-hu-

thi, com milhares de pessoas, segun-

do a Reuters, ocorreu em Taiz, no 

centro, cidade não controlada pelos 

xiitas iemenitas. Há informação de 

protestos noutras cidades.

“Há responsabilidades por 
apurar”, disse Carlos Coelho

O Parlamento Europeu (PE) deci-

diu ontem reabrir a investigação 

ao transporte e detenção ilegal de 

suspeitos de terrorismo em países 

europeus pela CIA, com base nos 

factos revelados pelo relatório do 

Senado norte-americano divulgado 

em Dezembro.

Os eurodeputados consideram 

que o relatório da comissão de ser-

viços de informações do Senado 

“revela novos factos que reforçam 

as alegações de que um conjunto de 

Estados-membros da UE (...) foram 

cúmplices do programa de detenção 

secreta e de entregas extraordinárias 

da CIA”, lê-se na resolução aprova-

da, divulgada em comunicado. Tais 

acções, prossegue o texto, foram 

realizadas “por vezes de forma cor-

rupta, baseada em subornos signifi -

cativos fornecidos pela CIA em troca 

da sua cooperação”.

A investigação agora reaberta su-

cederá à realizada em 2006 por uma 

comissão temporária do PE, presi-

dida pelo social-democrata Carlos 

Coelho, e integrada pela socialista 

Ana Gomes. O relatório elaborado na 

altura por essa comissão, aprovado 

pelo PE em 2007, lamentou a “falta 

de cooperação” de muitos Estados-

membros”. Relativamente a Portu-

gal, o relatório pedia nomeadamente 

ao Governo que investigasse as esca-

Parlamento Europeu 
reabre investigação 
aos voos da CIA 
na Europa

las de aeronaves operadas pela CIA 

em aeroportos portugueses.

Carlos Coelho, reagindo à rea-

bertura da investigação, declarou 

ontem que face às revelações do 

relatório americano fi ca claro que 

“tanto Estados-membros como os 

Estados Unidos mentiram em 2007”, 

sublinhando que “há factos ainda 

por esclarecer e responsabilidades 

por apurar.”

Ana Gomes, em declarações ao 

PÚBLICO, afi rmou que os eurode-

putados não podiam “fi car indife-

rentes” face às novas revelações, 

e que o Parlamento “vai estudar 

o relatório do Senado”, realçando 

que se confi rmou que a CIA de facto 

operava prisões secretas na Polónia 

e na Lituânia.

A resolução apelando à reabertura 

da investigação foi apresentada por 

deputados de vários grupos políticos 

europeus, incluindo a bloquista Ma-

risa Matias e a socialista Ana Gomes. 

Contou com o apoio de uma maio-

ria de eurodeputados socialistas, li-

berais, da Esquerda Unitária e dos 

Verdes. O partido popular europeu 

(PPE) e o grupo conservador euro-

céptico (ECR) opuseram-se. Carlos 

Coelho foi um dos poucos deputados 

do PPE que votou favoravelmente 

o texto.

O Parlamento Europeu vai assim 

encarregar a Comissão de Liber-

dades Cívicas, Justiça e Assuntos 

Internos, a comissão dos Assuntos 

Externos e a subcomissão dos Di-

reitos Humanos de “retomarem o 

inquérito” e “informarem o plenário 

no prazo de um ano”. Sublinhando 

que “as violações dos direitos huma-

nos não podem fi car impunes”, os 

eurodeputados também pedem aos 

Estados Unidos para investigarem as 

violações cometidas ao abrigo dos 

programas da CIA.

Em relação aos Estados-membros 

da UE, os eurodeputados pedem que 

investiguem e julguem os envolvidos 

nestas operações e mostram-se preo-

cupados “quanto aos obstáculos en-

contrados pelos inquéritos judiciais 

e dos parlamentos nacionais (...), o 

abuso do segredo de Estado e a clas-

sifi cação indevida de documentos” 

que resultaram no “encerramento 

de processos penais”.

A investigação deverá incluir uma 

missão do PE aos países da UE ale-

gadamente envolvidos no transpor-

te e detenção ilegal de suspeitos de 

terrorismo, assim como a recolha 

de todas as informações e provas re-

levantes sobre eventuais subornos 

ou outros actos de corrupção asso-

ciados ao programa da CIA.
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“Novos factos” revelados 
por relatório do Senado 
americano publicado em 
Dezembro justificam nova 
investigação

Grupo xiita que em 
Setembro entrou na capital 
tem consolidado posições. 
Tribos sunitas do Sul e 
do Leste estão a armar-se


